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20 de Abril de 1909 is; 


PROJETO DO MONUMENTO A JOÃO DE DEUS 


Paco escuceros José Monta Raro 


(Clichê Alberto Lima) 


So 


O OCCIDENTE 


Chronica OccipENTAL 


A Lisboa devota de hoje não é mais do que 
uma palida sombra do que era à Lisboa devota 
de outros tempos, Decorte à quaresma, passa a 
Semana santa, é É como se nada fosse. À culpa 
É dos filbjofes. modemos que tudo perturbam, 
tudo revolvem, tudo confundem: à terra, o cén e 
o infernos, Já o Diabo d'elles se queixa, a morte 
de D. João: 


O Hlogotos modernos 
Toa a Male so Infernos, 
desire vo teadoa 


Pénetraram nos escandaos de sorinia 
com a teologia, afingiram a egreja, desvepeta- 
ram na Como govero, como elemento de 
Sação como, garanta de liberdade. O instit 
Inioso “da Naanidade. reara matyralimente < 
amena gociadade religio. É como toda à 
Sociedade ihctulda import à exitencia de um 
overno que a diria, pola à necessidade de uma 
direção pura sociedade religiosa, não havia go 
ago ta perl que ada egeeja. 
gia! porés aicomplreender que n religião 
“ão Pod sr úma correlação excludivamente 
dividia! entre 0, homem o Deus: Aus como 
da, nas“ o excomunhõcs corresponiertm 34 
reformas, seita du protestações, as heresias. 
“moda que se levantava a te imava no es 
Alice da Vaso à abra dos modemos Mosos, 
começavam a iremelicar tie ms. pesos os 
dontoçes da ogreja A Ydéa mova penetrava e ex 
faacaça o an na meta proporção er que 
o caruneho perfurava e cartonia ne imagen dos 
santo À obra do fire pensamento subiia à 
oba e talha. Ao lado do pulpio, donde cor: 
Pi ea. catadupas:altrodas /Gratria sagrada 
dos Vira, amava se à tribuna, donde Come: 
tam a encorrer Os acido correivos da gratos 
a parameneas Com mesa sercenimonia ques 
ra de une na Serra da alperra os guvermos eae 
mavam 4 os ben dos convênios o fesoaros 
“ay egreja, o soltos di Irmandades: O Es. 
tado ova 3 corpos mandava calár ds rezas 
ara. faser eleições TBvavido a asparapantado 
Tenta depordem à clero, considerando que o pur 
niham f6ia de Ca e não desejando Gar no lho 
a tun, abrigou ia polca Despio à pressas 
veste ce, ven rage ecl pos um 
Epa de cita e tás alopin, ferde deputado; 
Teu e constato a CorôaEe E 
'Uma bela tarde, a procissão do Encontro em 
contro na Ta Com ur. presto ico, E 
pouco a pouco, Pretos it oem tomando 
Doar das prociaões O uia do Corpo de Des 
que era de festa não: genuinamente Ibo, Fl 
Sfincado Pu Primeiro de Maio; Eamorece à 
Dag do? antigos Gis ui piloreos ls hos 
de Eapaier, para se iaugurar o costume recente 
da Clos ct alhos eine ão pouso 
esorativia, 
Va derrocada dus havigos bairros, e na expo 
las casas, para o alargamento de 
ESA da 
dos santos 6 ou pitncia de beileja Wa avia mos 
cus pr cla spots O UE 
O despentíio-do alagre oriesponde uma 
sernivel dlerena para menos na mania das pro- 
messas, Nos reamatismos € na gótas opinião 
flo reco” qu andava O doe para a CR 
das oi seguida de preferencia ao conselho do 
cofensor, Incoleaido 20 padecento santo om 
AN que diva BEGguEdO- Na pencara do erre 


a 
RE ARO 


nais solemnes da nossa vida, em 
que 6 cerimonial da egreja entrava como. pri- 
meiro elemento de satisfação e de esplendor =» 
nosso casamento, o baptisado do nossa filho, o 

já nossa sogra — intraduziram-se 05 no-| 
vos costumes, e tudo aquillo que d'antes se pas- 
sava na egreja, com muito latim e com mútito à 
Censo, Começou à passar.se na administração do 
bairro, com “muito codigo e com muito mau 
cheiro, 

E todavia, que formosas paginas seriam as 
desse livro eim que se historiasse toda à tradição 
das “crenças religiosas de Lisboa, perdida nas 
clironicas e nos agiologios! 


olé Dio Hess andava conse e 
jar uma capela com à invocação da Virgem 
dôra doe mos apos da calade ocupada ele 
satracenos, e para ella fatia transportar quantos 
eis, mortos e feridos, fam caindo no clrto e no 
casteio, Era a Capela de Nossa Senhora da En- 
fermaria, no arraial dos allemães, ali pelo sítio 
de S. Vicente de Fóra; e de lá safa num memo, 
ravel dia de outubro, a caminho de Lissibona, 
pelos tortuosos matagues de Alfungera, direito 
ás Portas do Sol, a solemmissima procissão come. 
morativa da tomada da cidade, indo El-Rei e to. 
dos os grandes, e todo o povo, e todos os cole 
nences, bretões, flandrenses, aquitanos, norman- 
dos e portugalêses — verdadeiro triunfo capitolino 
das Trossas armas, manifestação imponente de 
ação de graças, onde, às formosas cerimonias do. 
rival crinão, ralcadas com as nobres alísias do 
despojo, acrescia à devota e vistosa concorrencia 
de toda à ra “a dos Caívos, à de povonções 
longinquas, ébrias de alegria expansiva, ao cabo 
de “quatro 'meres de trabalhadas incertéras, Que 
procissão esplendída com as suas interminaveis. 
filas de soldados, monges, clerigos, armas rutilan 
cruzes, pendões heraldicos, o vorear solemne 
ado das litanias cristãs 
toria dos reis e dos grandes feitos queas 
signalaram os seus reinados, foram gravadas nos. 
muros das egrejas. À idéa religiosa aliava-se com 
o ardor militar, € imprima à arte cristá um car 
racter tão distinto e tão solido que resisti aos. 
seculos. Depois da Egreja dos Martires e da 
Exreja de 5. Vicente de Fra, que perpetus 
em todo o Islam à terror da queda de Lissibona, 
cada novo monarca português ia ampliando em 
Lisboa o culto divino, fundando novos templos e 
ligando à cada um d'esses templos a memoria de 
algum grande facto glorioso, à invocação de al- 
Eum santo predlilecto, à saudade de algum que. 
rido ente, ou mandando abrir abi a propria se 
púltura. 

O exemplo dos monarcas estimulava as classes 
altas e atingia o povo. Não ha grande palacio de 
nobres que não tenha à sua capela, e 0 povo 
chega a construir algumas egrejas À sua propria 
custa, como a da Conceição e a de S, Paulo, 

Fidalgos e plebeus organisam as suas árman: 
dades é as suas confranas, escolhem d'entre as 
santos e santas da córte celeste o» melhores advo- 
“gados para x us causas com, É cada um 

fesses santos é colocado no seu altar com todas 

as honras devidas ao seu culto, e para cada um. 
delles começa a encaminhar-se à propaganda 
eficaz de alguma grande devoção. 

Nossa Senhora da Conceição é a padroeira do 
sino, Santo Antonio é padroeiro de Lisboa. Ma 
porque se suponha que a uma e a outro não chegue. 
“o tempo mem a atênção, por muito boa que seja 
à vontade de ambos, para o cuidado e responsa- 
bilidade de tanto, à outros sé incumbe à vigilan- 
cia de interesses parciacs. E ha então os santos 
que se tomam os solicitadores encartados, priva 
tivos, de certas classes e de certas corporações, 
em todos os negocios que porventara se relacio 
nem com o fóro celeste, Os algibebes, os ouriv 
os confeiteiros, os prateiros, os remolates, os 
Eueiros, até os medicos, passam procuração para. 
tal fim aos seus santos prediletos. 

Observa-se um movimento afanoso de piedade 
e de empenho místico na tarefa de proporcionar 


à todos dases queridos santos e santas algum bem, 
alguma comodidade, algum prasxr, que alguma 
maneira 08 compense, 9s indemmise, os desforre. 


emkiw do muito que sofreram com as privações « 
fagelos de que o Flos Santorum vem cheio, e de 
que parece chegar nos ainda  pititaria, um pouco 
obstruida. pelo pó. dos, seculos, essa emanação 
muito especial de santidade, eim que 6 perfome 
suave das virgindades se mistura com o cheiro 
forte da came assada dos martires, polvilhada 
com algumas pitadas de rapé dos doutores da 
egreja. É : 

Graciosas mãos de princeras fazem girar nas 
dobadoiras os fos de oito que hãode orar a 
fimbria dos vestidos das mais lindas santas. Del- 
gados dedos de rainhas enfiam depois nos bura. 

jinhos imperceptveis das agulhas esses mesmos 
Bos, e com els começam a bordar nas sedas. 
fiôres e folhagens de tal maneira leves, que só a 
luz as agita, cómo se uma brisa perpastasec. São 
costureiras da córte celeste as mais ilustres da- 
mas da córte de Lisboa. E nem a Rainha D. Er 
tes, mulher de Affonso IV, póde ufanar se de ter 

ias mais ricas e mais belas que aquelas com 
que os ourives ormam a fronte da imagem de 

faria, Um sopto de inspiração divina impele para 
à arte sacra às tais formosas propensões de ar- 
distas. Lisboa chega à possuir a custodia de 63 
Vicente, a Biblia dos Jeropimos, « as pinturas de 
Josepha de Avalia. 


votos, não podendo encher os santos de dadivas. 
menino fasemahs oferta Tai cometas, 
mas de muito bom proveito: alqueires e alqueires. 
de trigo, bilhas c bilhas de azeite, arrateis o ar- 
rateis de cera, Para 05 santos se destina uma 
percentagem certa do producto das colhcitas; € 
toda a semente é lançada á terra de combinação 
com elles: quanto melhor for a colheita, tanto. 

em “será, Depois, qu 
e chega o momento de fazer 
disposições, a que nesses tempos se 
Cliama aínda com superstitioso acato <a última. 
vontades, frequentemente acontece faltar 0 fo- 
lego ao moribundo quando sé va em meio o rol 
extenso dos seus legados piedosos: casas é car. 
daes para fundar conventos, ros e rendas para 
confraria, alídias € joias para o tesouro dos mos. 
teiros, dinheiro para missas. 

Tornado usurutuario d'utia parte avultada de 
tanta riqueza, o clero caibe 0 Juxo, à ostentação 
e a soberba de que fala um Rei de Portugal do 
Papa, quando menciona as rarões que o obrig 
ram à cercear os bens temporarios dos eclesias. 

Se havia freiras e frades que andavam descal. 
gos, era porque assim o queriam, pois das carmo: 
litas de Santo Alberto se sabe que tinham de. 
renda por anno um conto e seiscentos, e dos mã- 
rianos: dos Remedios consta que eram muito da 
simpatia de Filipe 1 de Hespanha, que para cá 
os trouxe, e não deixava que sofressem privaçé 
Só à sua parte linham os frades da Graça qui 
renta mil cruzados de renda, além dos fóros de 
trigo e cevada, da cêrca, das quintas da Portel 
de Santa Catharina de Ribamar, de Aldeia 6; 
lega do Ribatejo, de Caparica t Alhos Vedros. 
E as freiras de Santa Clara, que chegaram a scr 
duzentas e trata no nlesimo convento, com mais 
dvinta pupilas « moviças, der seculares, trinta 
das da comunidade, quatrocentas e 
colares, e quarenta e quatro servilheta 
vivessem contentes com as iseuções e pri 
que recebiam de reis o papas, não lhes bitas- 
sem os senhorios de Panela é de Sorrilhos e os. 
“eus muitos fóros e juros, muito és 
riam, 

E cram. Eraco, pelo amenos, uma dlellas, que 
não contente, com tudo isso queria mais algunia. 
coisa. Que coísa, ninguem à soube, aa certo; as. 
coisa bos não seria, não, 

Altas horas da noite, vinha um cavaleiro rons 
dar 08 muros da convento, € a Um certo signal se 
aproximava e falava, Mas tão de manso o faria, 
e com tanto cuidado embrulhaça sempre em p 
nos as ferraduras do seu cavalo, que ninguem 
sonharia sequer da aventura, 

Dá se porém um desacato na proxima Exreja 
de Santa Engracia: Roubatm 9 cofre de tarta 
e prata que encerrava as particulas. 

Procura-se d Jadrão sacrilego, e só 46 encontra 
no catninho, recolhendo à casa, cavaleiro audar. 
das rondas ao convento, Simão Pires de Solis de. 
sangue nobre e limpa geração, Perguntamlho 
donde vem, e não responde; querem q 
que andara farendo nessa noite, elle nem por 
Nombras pensa em macular a reputação da freira 
Fazem lhe tratos, obrigam-no a confessar o cr 
que não cometera, metemno em prisão emquan 
não é proferida a lepois Ie man 
cortar às mãos e E é quando elle. 
sá copiando já à culpa que foi duto, nos ves 

ras do suplício, que a freira de Santa Clara 
lhe maisda dois melões, um inteiro, outro culaido, 
recomendando muito «que 0 calado €o melhors: 

E ninguem soube afinal o que à freira queria 


Jojo Payvencio, 


% 
PROJETO DE MONUMENTO A JOÃO DE DEUS 
Pelo osculptor Moreira Rato 


Esteve exposto ao publico no atelier dos. José 
ntoçera Rato, um prójeio de monumento 1 João 
de Tot, et pel ialetono exculior e ao re 

rodiáios na primeira pagina. 
Durante alguns dias o grande a concorrencia 
je pessoas a var o alli enapreciara maguête 
do Paomumento consagrado ao grande ko, do 
poeta mais popular dos nossos tempos, a Joãó de 
Dee 

O inushimento, cuja base € cetogora, sobre 
esta leva Je pedestal quadrangular, formado 
oe dois corpos, sendo o Inferior mais na é 6 


8 


superior mais alto e estreitando para cima, com 
Segantin, resultando suas. moldlras e mútivos 
ormmentacs talvez em demari, de que, em nos 
50 entender; não de deve abusar em coisas de 
ae. 

O monumento glortica bem o poeta, vendo-se 
logo na base um belo grupo alusivo ad set me- 
todo “de. ensino, representando uma figura de 
mulher que ensina duas creancas a lêr na Carti- 
lia Maternal, Dor deiras deste grupo, tim anjo 
segura a bandeira portoguêsa. Em volta do pe 
“letal sobre que se eleva a estátua, desenvolvem 
Se duas. guras, como duas musas e genios da 
poesia segurando grinaldas de flores que ofere- 
Gem do poeta 

À estatua representa João do Deus sentado é 
com a cabeça apoiada sobre a mão direita, em 
atu medias j 
rias muito sennlhantes a expressão e figura 
de João de Deus. As Figuras das musas múito 
Eraciosas, é o grupo da báse bem composto, pro: 
“lindo Gm conjunto harmonioso 


Josi Montina Raro Junior 


À boa impressão que a vista do projecto pro. 

clúrio nas pessoas que' o viram, fer etear uma cor: 

rente em cão, interessando, 

as da primei 

“e organisar uma Comissão 

ia dis srt D) Olga Moraes Sarmento da 

Silvlra, D. Branca de Conta Colaço, D. Alber- 

tida Paraiso, e 08 ara, conselheiro Irerrcira do 

p Prelee, visconde de Carma” 

de, Jofio Fletcher, Mello. Barreto, Iigino de 

Mendonça, Marrecas Ferreira, Avelino de Al- 

méida, Tua Trigueicos, Eduardo de Noronha, 

Jorge Colaço e Ol 
sta comissão. 

do corrente, reu 

fia eim sessão pr 


08, seis trabalhos em 7 
do na Sociedade de Geogra- 
atri, que fo ao mesmo tem. 
po, pa o et 3 E a de o 
is, além da elogio do poeta feito pelo sr. Fer: 
ed do. Amara, que assumia à presidencia, for 
6 etulito professor dr, Teofilo Itaga Wma can 
ferencia sobre a obra de João de Deus, e foram 
recitadas poesias, entre elias um soneto doar, An. 
nes Baganha, expressamente escrito, e de João 
de Deus, pela distinta poetisa D. Branca de ton 
A srê D Virginia Quaresma, distinta escritora, 
compatlo so Bom da da comsão, que se 
grámente encomrará em todo 0 poro port 
melhor acolhimento, pois todas esmarão son 
correr Com x sia quota para. obra tão simpatica 
“digna como é elevar um monumento ao grande 
poeta rico e apostolo da instrução populde pars 
doque fez à su Cartilha Maternal. 
bem recitou um soneto seu o sr. Olive 
Simões, e o sr, Marrecas Ferreira leu um discurso 
pondo bem em cleo Jc des van 
Monumento no posta do Campo de Flôrer 
sia sessão, para. que forios convidados « é 
“qual, com mito pesar nosso não podémos assis 
dir or cansa, de outros compromissos, foi como 
s€ 48 uma delicada. festa em honra de João de 
Deus, que bem merece todas às homenagens que 
e prestem sua memoria. 


Na desveptura d'ftalia 


Nação Italiana! em tão má hora, 
Portugal sente bem teu soffrimento;, 
E é preso do mais fundo sentimento 
Que 'comtigo soluça, geme e chora! 


Paiz cheio d'amor « de ternura! 
De Vinci patria bella e Ticiano: 

Com esse encanto teu Napolitano, 
De grandeza repleto e formazura 


Nação d'onde sah 
Os threnos d'essa linda poesia, 
Que nos faz, em torrentes d'hara 
Sonhar e delirar como os amantes! 


Ts te dente de a ana Roma 
eliqaia dum passado de grandeza, — 
E o deduetor encanto de Ventia, 
Fiór de bem delicado e fino aroma. 


n à teus pés Pegrarcha e Dante, 
de brilhar resplandecente, 

a tão ditosa é commovente, 

y de g016, à alima, inebriante 


e de Verdi, patria querida, 
termica musical, 

“damor celest 

ia os perares afesta vida! 


Pale donde brotou esse pincel 
Tão belo, tão divino e venturoro, 
Que deu tanto trabalho imagestoro 
Cuiado por Corregio e Raphael! 


u vejo essa pintura sedui 
lada pelo crepe da tristesal 
E vejo d'um carpir convulso, preta, 
A bella poesia achmadora! 


E ouço ox sons diostas Iyras, gemebundos, 
Dolentes, taciturnom, anciosos, 

deilho e setm flgôr, — desgraciosos; 
Como que a mispitarem ais protundos | 


E sinto o soluçar angustioso 
De tantos desgraçados sei 
Ou dm Falo 


Perdido nvesse cahos esp 


abrigo! 
o EM querido, 


vejo tudo em Juto amargurado 
Lim hora tão pungente e desditosa ! 
É vejo que casa ftalia tão formosa, 
Tem o nau coração despeiaçado | 


Só petar sempre tejo; só gemidos 
Roi meus ouvidos Chega actimosos 
Tamentos sufioados, Rorrárotos, = 
Clamores maguados, dolorido 


Felizmente, essa nuvem tenebrosa 
Qufescureceu teu sol formoso e indo 
Cauzando um sentimento triste, infindo, 
De dôr tão cruciante é tormentosa: 


licevemente será deavanecida, 

Mercê do bello impulso de bondade. 
Que leva junto a sia «Caridade» — 
De toda à humanidade commovida. 


Nação Italiana! em tão má hora, 

Portugal sente bem teu sofrimento. 
E é preso do mais fundo sentimento. 
jue comtigo soluça, geme e chora ! 


gm 
Noua Pourtio. 


THEATRO DE S. CARLOS 


A Tetralogia de Ricardo Wagner 


Siogérioa 


Quando terminámos de auge a primeira or 
nada, isto é, a Walkyria, pelo nosso espirito a 
música do gtande mestre de Bayreuth á prevora 

ue násceria em breve um fructo dos amores ar- 
dentes dos ibos do deus Wottam, de Siegmund 
ede Sieglind - 

Essa filho, esse heroe encontramo o nesta se- 
gunda jornada, e é westa parte da Tetralogia 
que nós começamos a ter conh 
doendo do hero, com soa 

ara as. grandes aventuras, bra 
Espada que elle forja com os restos d 

Nesta opera, tornarmos a estar em contacto 
“com personagena nossas conhecidas, coro: Mime, 
Alberich, Pafiner, Erda, Brunhilde; apenas o dous 
Won, aparece na terra com as vestes de pe. 
rio, é como personagem nova, temos  Sieg= 
tri figura d'este heroe foi sempre para Ricardo 
Wagner duma grande syimpatbia! Assim, pelas. 
suas cartas e escripios vemos que o auelor do 
Riençã. antes. mesmo de se dedicar definiva 
mente á Tatralogia, já se tinha occupado do 
duas operas= de mucidade e a morte de Sieg 
Siad; 6 Toi então. que o seu prande genio do 
ghilosopho e poeta concebeu à fdêa de tacrever 
ssa epopêa colossal da Telralogia que abrán- 
esse todos os acontecimentos passados antes do 
mascimento de Siegfried, e que tivesse à conclu- 
são ma grande opera do Cremunculo ds Detss, 
assumpto de que tratárei no prosimo artigo 

À figura de Sigg/rid no. obra de Wagner, 
pomue um logar Pasamo eaprca, ho pas 
pela nossa mente os outros dois heroes, Lohen- 
Erin e Pareifal, Siegfried é visto no Aíbelun: 
Relied, como o haroe considerado a mais bellol 
Ruim, à Tenda excandinava (Volsunga) elogia 
Slegiried, referindo-se aos ses. cabelos louros 
em anne, o seu corpo gentil, no olhar brilian 
te 

Foi ardo. Wagner, que deu 
esta personagem um caracter bastánte especi 
muitos, se teem inspirado mese asgumpio, à 
lenda assar espalhada, Assim entre oltras, Hai 
Sacls, tomoy o como assumo para Uma dis suas 
traedias; existe um grande numero de balaas, 
canções o cantos em que Sieg/ried abparece cons: 
tantemente, chegando se a dter que Siegfried re: 
ponta com outros heroes castelo de Groldsck, 
E que aparecerá no dia em que o povo al 
estiver nó maior perigo! 

Se fossemos deixando Gorrer a pe 
conclusões a que tbewm chegado ou m 
cialistas Wagnerianos, occupariamos 
de columoas dest 
vma rapidisma 

Vemos m toda esta musica um lado sombrio, 
a revelar conaaniemente o fim rico qu de 

mta ao longe, à parte comica da humanidade, 
Dersonilcada "em Afine, o lado Hereico e fran: 
“logo nas principes scenas de Sieg/ricd, a parte 

ca nos. purmurois da forest e 
Passaro é falmente o amor, com todo o fel as. 
Pecto sublime e grandioso na ultima acena do 
Se acao, aresse notável dueito entre Brunhilde e 
Siegfrietá! 

Orrabalho orchestral, indicamos constantemen 
atraves dos Leit-motivos, as situações do dra. 
ma, OTA revelando nos passagens preteritas, ora 
desvendando ternámente o fim dos deuses, o amor 
inconstante que será exposto no Crepuseulo dos 
Deuses. a É N a 

Do anta, mister saltar a tenor Pé 

gfricd), artista deveras notavel, Já 
como arústa, apresentando a persona: 
gem de uma forma adimiravel, com todos us de- 
Talhes. dramaticos, feição poetlca « smoroua! 
evens, uma Brunhilde de boa voz é 
aptíma escala de canto. Os restantes artistas, ex: 
ceptuando a ara Fellovock que desafinou bas 
tante no papel de Erda, portaram se muito bem. 

A ré Zimmerman na vas de passaro, cantou 
muito bem às Suas curtas phrases, merecendo ap. 
plansos, Porque foi que publico à não chamou?l 

À orchesira, apezar de executar uma partitura 
tão dificil, foi sempre correcta, sob x habil ba- 
tuta do maestro Beidler 

No proximo artigo falarei do Crepusculo dos 
Deuses, que deve ser amanhã cantado. 


a sobre as 
s esp 
nas poucas 
revista, por xo passaremos n 
nalyse da partitura e do des 


Aurneno Piero (Sacaven), 


eal Teatro 


Fmawz Cosra 


A VELHA LISBOA 


(Momo 


CAPITULO xvI 
(Con 


da do nº 1089) 


Recolhído o préstito, cantaram-te na 
udas e no dia quinse 
celebrada à peimeita 


A ermida tinha tres altares, No maior 
veneravase a imagem di 
do e 


or da roi 


ind! coprogatáddo 6 Tan 
ato ninado GUGA om 
di 


glão, dos servos de 
estando um delle. recebendo o 
lário das mãos de Nossa Senhora. 
Cio Volckmar Machado, diz que 

a havia um painel do menino. 
esta, pintado por Antônio Joaquim Pa- 
dirão, (1) 

Do exterior da ermida sei que, por 
cima da porta de entrada, estava dscul- 
pido era relevo, em pedea-jaspe, um me. 
hino. sentado muns arbustos com à ca 

nada sobre o braço direi 
querdo estendido, tendo na mão 
com o seguinte letreiro: Mise- 


(a) Alemorias de Cirilo Volekmar Machado. 


arios 


Auoras Pesesasisa 


P 


era e: 


mã 


Orr Costa 


tudo de es 
trabalhado como. 
obra, afim de se poupar o mala ponsivo 
N do pequeno templo 
hoje, no local. ot 

os quadros 


5 do uma sei o imagem 
paidro paroquial 


de mais recente. y : 
A elo que e a 
df atada 


A squina da 
mede para 8. E 
dio de dou andares, 
quê pertence nctimimenta do se. com 
Iheiro Pequiio, um dos res ministros de 
estado. que demora. no arruamento cs. 
ãencinlmente polide 
casa per ja 

geiso José Thomás Guido, que 
assdra à Portugal, com sua esposa é um 
lho, de nome Anthero, ahi por 
ais duas 
o cuidado 
Alexa Guido, que de tal maneira se des 
vio do both caminho que, à breve tre- 


Exposição d Quadros de Teixeira Bastos 


estabelecimento que 
e que se intitula An- 


Vino 


3, DE Maros Sequeina, 


(o menos atrevido. Andaram x 


palcos e apupaidas nas runs € 


por elias, vendo as andrajon CEA 


u mais vulgare 
ci tambem a 10. 


rd o tropega que ain 
quiz deixar de 


vela 
N n 
ria if densa duns 


q 
teu olhar € 
Eu passo a vida amparado. 


ne dellas; o povo. ds valas: S, Bento que at 
air nenão Aob uma chuva de imuil: alada ná portária do convento e que depols pa 
herios que Tojeravam eram om se numa loja da rua ale que é nata 


Não poi 
tos e de ehufav o 0 


al O Seco de de Jueltos (4 Adele Rrand, ace ma herelo andar da nº va) 


A Exrosção DE PINTURA NO sATELIERO DE Trrxema Bastos 


O DCCIDENTE 


Exposição de quadros de Teixeira Bastos 


Quando no ultimo numero desta revista nos re 
ferimos & Exposição da Porto, 
anúnciamos a de Teixeira Bastos que abriu no 
ia y do corrente, no atelier do distínto profes- 
sor da Escola Rodrigues Sampaio, já bem conhe- 
cido por suas obras de pintura. 

O gr. Julio Teixeita Bastos, expor agora no seu 
atelier: da run Rodrigo da Fonseca, 05 trabalhos. 
dos ultimos tres ou quatro annos, que tantos me- 
dejam entre à ala anterior exposição é esta, 
mostra que. não esteve ocioso, apresentando ses 
senta e dois quádios a oleo ' uns quatro dese 
nos 

V 
linhas e e 
reza mort “omposição 
e Beijo de Judas, este sob uma tonalidade quent 
quasi de fogo, em que as figuras se esfumam um 
tanto, e aquele o lendario pastar 
guerreiro dos Herminios com seus 
companheiros resistentes, esperando 
algum assalto dos romanos que 05 var. 
riam da Lusitania. O assunto é vago 
como vaga é à historia neste ponto, 

ntretanto o sr, Teixeira Bastos, com 


gula imaginar uma composição, que, 
mpolgue pelo arroja 
ão viva. das figuras do 


aula 
o de facto o 8, Teixeira Mastos, 
cemo- do api 

Quentto de temperamento e orgão 
hão domina unia escola Dorm femada, 
Jor do cada qm. 

7 sr. Teixeira Hastos é um artista 
quadros, que Ggiram nas galerias de 
no seu ater ne podlam vêr quantos. 
pela qusto felletamos. 


» 


IROLOGIA 


Ca 


do de Hurnay 


e 
nox negocios ofeaés, Cuiao já era-Hotavel nos, 
nasceu em Lisboa à 7 de janeiro de 1835 e fi 


pelas nove horas da noi 


do dr. medico João Henrique Burnay e de 
bertina Forgeur, belgas residentes em Porto) 
Era, portanto, português e não belga, como a jm. 
prerisa o quiz naruralisar em uma das muitas 
campanhas que lhe moveu. 
educado no Colegio L.uso-Britangico e aos 
annos de edade, tendo dado boa conta das seus 
estudos, inícios à carreira comercial, na casa de 
sua avô Viuva de João Baptista Burnay, come- 
indo desde logo a revelar à vocação para o ne 
ocio, e como caixeiro viajante das casas de 
Eugenio Larouy e Carlos Krus, principiou a re 
lacionar-se por todo o país no estrangeiro, adqui 
rindo praticamente conhecimentos comerciaes de 
que soube fazer bom uso para desenvolver os seus. 
negoci vida fór: 
'Ô futuro banqueiro, principiando a sua carreira 
por 1855, fazia-o na epoca em que O pais, tendo: 
do das guerras e lutas políticas que a 
por mais de meio seculo e lhe t 
progresso, entrava a dese 
nde tudo tinha estacionado e 


ram todo 
reformar. tudo, 


Conor De Bummar 


tudo estava po 


faser para acompanhar os pro 


larecida de Henrique Bur 
vidade tnha, pois, um belo campo 
para se desenvolver, como aconteceu, 

Havia Industrias novas a introduzir, estradas e 
caminhos de ferro à fazer, especulações comer- 
cides por iniciar, O credito por desenvolver, e 
então Henrique Burnay, fez se industrial, fez se 
empreiteiro, comerciante e por fim banqueiro, 
tudo isto num trabalho incessante, 
arece que duplicando às presenças p 
uma parte e a outra, à negocios no país e no 
estrangeiro, quantas vezes sahindo de sua casa de 
manl de ir à Paris ou a 
Londres, e sem perda de um minuto em voltar a 
casa, partir com a mesma facilidade com que se. 
vae à Cintra ou se embarca para Cacilhas. E 
se pense que procedia assim por menos conside 
ração que tivesse pela familia, antes pelo contra-. 
rio, era pela familia, que elle estremecia, todo. 
este afan, com o seu espírito prático, desconhe- 
cendo completamente o amanhan português, com 
que os filhos desta terra guardam o trabalho para. 
quando não teem mais nada que fazer. 

assim que elle implantou industrias no país, 
empresas e estabeleceu a sua casa com 


cial sob à firma Henry Burnay & Ca cuja impor- 
cia É sobejamente conhecida em Portugal 
no estrangeiro 
Não é facil enumerar minuciosamente qua 
empresas Henrique Jiurnav fundou ou em que 
mou parte, desde à sua primeira tentati 
de divertimentos o Palacio de Cristaldo 
à que se segui o Bazar no meimo palacio, 
que produ uma revolução no comercio portuen 
e, pela variedade e barateza dos artigos capo 
Nesta Empra oi de soci com Heitor 
afeiçoado, trabalhando: para conseguie a cons 
o, do caminho de ferro. de 
froneira de Portugal e tomando par 
pánbia daé Docas e em outras empresas p 
Ses, com que presto uteis serviços, que a Ass 
ciação Comercial do Porto lhe reconheceu, ele. 
Mas em quantas mais empre 
Henrique Burnay: Companh 
Empresa Industrial Português, à primeira fa 
Drica, metalurgica do pais; Compa- 
nhia de Tecidos Aliança e Companhia 
União Fabril. cor fabricas em Alcan- 
tara, Barreiro e Alfarrarede;. Com: 
pambia do. Bairro Camies). Compar 
ni dos “Tabacos e Companhia Cri 
ris de Ferro de Lisboa; A nova labri- 
ca de vidros da Marinha € 
irucção dos caminhos d 
Naixa. Fos-Tua, Mir 
Vizeu e quisos, impostivl de ré 
tular neste breve bosquejo 
Mas de “em Iodar cs 
elle provou 


qua grande Aividade e 
Prespicacia, não demonstrou men 
ordinaria qualidados nancei 
ue Clnmaram A Alenção. dos over 
Toa de Portagal parávo ancarregarom 
de operações: do tesouro, am apr 
men  empmos Conrado no 
assim direr, ) 
encÃo Hosts reiocios ha ME A 
Ban datou tambem. 


sonalidade 
“on-todos foram testemunhas na guer: 
a que muros lhe moveram e a6 ele o 
soube melhor do que ninguem. 
No esmorece, pocêm, 
to, ainda que não fazendo parte del, 
detendeu se briosamente em qui 
dos canipos. Na imprensa comprou 
dr. Luis de Almeida. e Albuque 
a propriedade do Jornal do Lony 
cúb e ali combate 
Fios, varrendo con 
da; no param 
a tomar Jogar apesar. de xo ter fe 
eleger deputado, porque da primei 
ver questionaram lhe 4 sua qualidade 
e prestam ao Edo a seg 
foste Delga, mas uma e outra cousa 
refutou. com. nº le e documentos, e 
quando assente na sia cadeira de de- 
ado, ele expos asas tandes, pro. 
Vou a legalidade dos seus. negocios 
com o Estado e se mostrou tão por 
es q ENE e pato Como, por venta 
aqueles que. o acutavaim, esses proprios emude: 
dtam pot nada terem, acaso, que lhe oporem. 

Mas “não parou aqui a Tuta. Veio à celebre 
uestão dos 'abacos com que uma boa parte da 
dmprea se levanto é esta questão, que secs 
tendeu por mais de dois annos, foi úmiaJutatenaz 
eim que se Vio empenhado. o conde de Turmas, 
demasiadamente entrado em anhos, para que lhe 
desse abalo. 

Por esse lempo encontráma, nos uma vez com 
ele ma sala de espera do ministerio da fazenda, 
Para falar ao ministro. O conde de Burnay che 
doa. depois de nós e sentouse em uma cadeira 
Em nossa frente encostada é parede, À sua apa: 

Cala, se cat, do se espia ão 
denica Mnancaros que sempre o 
Prescupariam. Proud Algibeira do seu toleto 
Branco o relogio, viu as oras e quedou-se, À bre 
«o trecho, quando de novo 0 olhámos, n cabeça 
deitada para tráz, apoiayase ná parede, os olhos * 
cerrados, 0 financeiro dormial Nau proguostico 
nos augério aquele sintoma, O coração resentia- 
e Já de tanto Jabutar, promunciavavse 0 cansaço, 
à sangue descia ao primeiro momento de sepotso 
do corpo e vinha o torno. 

Entretanto o conde de Burnay não se dava 

facilmente por vencido, e lutou até ao fim da 


a tes- 


o custou-lhe mais 


O OCCIDENTE 


como qualquer desportegido da sorte: Era 
ge temperimento. ; 

Sa pelo coração, morre. tambem mito por 
ale liga. Quo ag aus x que o 
de de Bray bencliciou, lhes des. à mão os 
ado, longe ds egos que e 

lho viver sobe gosar, Quando a fortuna 
je perni rodearso de comodidades, de opu- 
Tens, de luxo, não regateoa essas regalias da 
iscas O sea palacio da Junguera ra Rabi 
ovo io aba, à riquesa eparelhava co 
res A gua sala eat musae de eoias pres 
diga ata as com que ee eo 
convidados eram recepções principescas nam az 
incio de fadas, que encantavam, onde não faltava 
aan db em e ndo emo 

e da mai esquentãs bre dispostas com 
e poe todos 6 saldes, que tambem se podiam 
aii nos magico jardins onde se ercavam 
o mi tados 

6 Je cond de Tunas foi um pata a a 

Ea 


mia. numerosa que constituiu, deixando do seu 
casamento, que cantrali em 17 de dezembro de 
1803 com a se D, Maria Amelia de Carvalho, 
aqual condessa de Bumay, cinco flhos e quatro 
filhas, dos quaos só dois se conservam solteiros, 
havendo á data do seu testamento, feito em 12 
de setembro de 1997, trinta e quatro netos. 

“Tão numerosa prole, segundo a maxima israe- 
ta, era O bastam para const à iquesa de 
sets progenitores, a de faetá essa maxima teve 
aqui gua plena conlemação À fortuna foi prodiga 
com Henrique Buena, favorecendo-o desde o 
inicio da sua vida de trabalho, que eile soube 
orientar, sob o ponto de vista da vida moderna, 
nos, grandes centros de movimento dos países 
mais adcantados, e por isso as suas iniciativas 
fizeram tão grande destaque no nosso imelo apa- 
tico, cheio de preconceitos, de tradições fidalgas, 
que: não se compadecem com a democracia des- 
te rempos. 

Menelque Burma partio da principio de que o 
trabalho honrado nobilita, e pela trabalho se no 
biitou na multiplicidade de empresas em que so 
meteu e com ellas muliplicou sua riqueza. 

Quando já adoentado os medicos lhe aconse- 
JMaram algum descanço, procurou os Pyrineus e 
ali fez. edificar, em Vemmet les. Buina, uma casa 
pá ir com au numerosa familia, passar à tem 

da, de Verão. Mas até nixa 0 seu genio in. 


nessem posar aquel 
mandou para Já ur emprego 
dos do Hotel Central, de Lisboa, dirigir todas as 
instalações e organisar todos os serviços, com 

rtuguês para bem servir 05. 


emprestimo e dando “contas. da sua. 
ministro, entregouihe a autoriação que ey 
disendo! “Desta. vez, felizmente, ainda não 
Preciso usar de tal recursos. 

Como “humor, o ar: cúnde de Bomay tee 
sempre. grande eimpatia pela. capital do norte, 
onde quasiinlciara a nua vlda de comercio e essa 
simpatia. provos-a-por. obras de benemerencia, 
como (oi, em 1890, quando as classes pobres so 
friam uma crise Norrivel, clle dirigiuse ao Co- 
mereio do. Porto com o nuíleo de uma subscri- 
ão ue ai pero de eo -onts ler de. 

inados a resgatar penhores com que foram res- 
cituidas à centenas de familias as suas roupas de 
que estavam privadas. Ainda, em 1899, conti- 
Viu tambem Com lárgo donativo para à constrai 
ção de casas de operarios, iniciada pelo Comer 
cio do Porto € que está sendo um dos grandes 
melhoramentos daquelia cidade. 

Em 1895, por ocasião do Centenario Antoni- 
no, em que 0 sr, conde de Burnay tomou parte 
activa, elle quiz tambem particularmente cele- 
brar essa data, fundando protimo ao seu palacio 
da Junqueira à Villa Santo Antonio com habita 
ções para operarioi, banhos, comida: biz e agua, 
tudo modelar e por preços modicos ao alcance 
das balsas pobres, e «em mira de ganhos, escola. 
gratuita é capela : 

Eis o espirito pratico deste homem que tão al- 


vejado foi pela critica nem sempre consciênciosa. 
“Respondendo a essa critica, or: conde de Bur- 
nay mscreveu no seu brazão de titular eta divisa” 
Faro bem etapa os ouvidos 

“ás “a consciencia poblica não deixou por iso. 
de uma ou outra ver se manifestar e atnda em 
1906 & conde de Tarnay recebia uma prova des- 
sa consciencia na manifestação que lhe fez o Abe 
neu Comercial de Lisboa, iaugurando 0 scu re- 
irato na sala de honra. Foi em 31 de descimbo. 
daquele ano, dia em que se completava imeio. 
seculo que Henrique Marday, havia o à 
Primeira remuneração por sed trabalho na vida. 
Comercial, Esta coincidencia à fez sentir em car- 
ta que elle dirigio ao Atheneu agradecendo à bo 
menagem que aquela agremiação de «homens. 
bons « de homens de bem: (assira se capressava) 
Tie prestava. 

Se que a nobresa que conquistou, não o fez 
esquecer bs principios da sua vida, cota lambem. 
declara em seu testamento que, com o favor de 
Deus e proteção de valiosos amigos, especialisan- 
“do os seus socios srs. Ermesto Empis e Eduardo 
Joao ajudaram à aumentar seus 

Descançou emfim da luta, mas o s6u nome 
fica bem gravado na historia modema do noso 
país, como o, de uma individualidade bem dis- 
Tinta e que nela teve grande influencia que fu 
turo julgará. 


A casa submarina 


Max Pemberton 


(Continuado do n> 1090) 


= Adoravam-na! Era filha de Roberto Be 
lenden, que fez o barbarismo, de construir d 
sua custa, o caminho de ferro americano do 
Nordeste, e depois montou as grandes fabricas 
de aço. Afogou-se, quando perdeu o Elba, O 
filho continuou os negocios do pae, mas a filha 
é que foi a herdeira de toda a sua fortuna, 
ou da maior parte della. Ruth, que sempre 
gostou do mar, já no tempo de seu pae era 

ietaria de uma bella galera, Quando se 

“comprou o Manhattan. Foi 
talvez a sua infelicidade, porque aquelle 
barco foi o causador de que Ruth visitasse os 
portos do Mediterraneo, e ali se enamorasse do 
violinista. Inculcava-se cavalleiro é titula 
conhecia a fundo as mulheres. Tinha arranjado. 
dinheiro, Deus sabe como, mas, com certeza 
que não foi com o violino. Esteve algum tempo 
no Pacifico, segundo dizem, e conhecia tambem 
a América, onde exerceu diferentes oficios, 
Foi ali que se inteiro da existencia d'estas 
has, que como sabes, estão no caminho de 
Yokohama a $. Francisco, Muitos barcos se 
teem perdido n'estes recifes. Não & sitio pro- 
prio para se passar uma lua de mel, e menos 
ainda para trazer para aqui uma joven e bo- 
nita senhora, como Ruth. Sá um doido ou ex- 
centrico, seria capaz de fazel-o, 

Seguia entregue a estas reflexies, pensando 
que talvez Edmundo Geerny soubesse melhor. 
do que eu, o motivo porque tinha trazido Ruth 
Bellenden para a ilha, quando appareceu um 
homem | correndo, e chamando-nos em altos. 
drados, nos perguntou para onde diabo nos 
dirigiamos. 

Depois de o analysar bem de alto a baixo, 


exclamei 
— Ora vai para o diabo, amigo! Que te 
importa onde vamos? Quem és tu, para nos 
interrogar? 
Era um homem de elevada estatura, barba 
alourada, vestindo um fato de panno azul, e 
tendo na cabeça um bonet de pala à amer 


cana, como os que usam os offciaes da mari- 
nha mercante. 

Tinha a cara picada de bexigas, um tanto 
amarellada como se padecesse de icterícia, é 
trazia um oeulo de alcance debaixo do braço. 

Havia subido. pelas pedreiras que se viam 
“um pouco abaixo do sítia onde estavamos, e 
olhando a'aquella dirceção descortinei. logo 
um pequeno bungalow rodeado de jardins. 

Tá está a casa de Ruth — pensei cu — e 
este individuo deve ser algum oficial do yacht 
de Crerny. 

— Não (em que se apressar, — disse elle, — 
sabe o senhor que isto é propriedade particu- 
jar. e que não tem direita de desembarcar aqui, 
sem auctorisação do dono?! 

— Ah! sim?! . . Com que então eu, venho 
de proposito para vêr essa cara de alforreca, e 
É assim que me agradeces, não?!. .. Vira de 
bordo! Com quem tenho de falar d com a tua 
senhora, a quem conheci muito antes de terem 


enforcado teu irmão Judas, em, em S, Fran- 
cisco. 
Soltou uma praga e julgo que teve bastanto 


vontade de medir larças comigo, mas. vol- 
tando-se, viu uma figura, branca A porta do 
buogalow que devia ser Ruth, « mudando de 
intenção, disse sorrindo: 

— Avante! Já vejo que suis de boa tem- 
pera, E donde vindes e o que quereis, pode-se 
saber? 

— Camarada, a meu porto & Southampton 
e a minha bandeira podes vêlea! no barco que 
além esth. Leva-me né d casa de ma- 
dame Grerny, que vejo ali entre os massiços. 
de Nóres, e dentro em cinco minutos, saberás 
de mim tudo que desejares, 

Depois tomando um ar galhofeiro, continuei: 

— Dizme cd, ha muitas raparigas bonitas 
neste Paruizo? Devem ser bastante felizes em 
contemplarem essa cara de linão azedo!..... 

O meu interlocutor não: gostou muito, da 
chalaça, mas fez de contá que não percebeu, 
e começamos a caminhar para o ponto indicado, 
fazendo-me pelo caminho unia aluvião de per 
guntas, a que tratei de responder cortezmento 
« conforme me pareceu. 

Como todos os homens do mar, aquelle sa- 
bia guardar para si, os seus pensamentos m 
reconditos. 

— O patrão não está na ilha, — dizia elle; 
—foi a S. Francisco, Tivestes muita, sorte 
em chegar nesta ocasião, por que elle não 

sta de vbr gente estranha nos seus dominios. 
um homem assombroso... sua mancira, 
já se vê, Deveis voltar para bordo antes que 
anviteça, porque de contrario, podeis encon- 
tralco. Segui o meu conselho e... largal 
quanto antes. Esta pr; 

— Lembro-me perfeitamente de teu amo; 
dançamos juntos o fandango n'alguns portos 
da Eoropa. Era então um prodígio com o vio- 
lino na mão. Minha ama fazia d'elle o que 
queria, e supponho que terá aínde hoje algum 
segredo maravilhoso para continuar à fazel-o. 

Estas palavras fizeram-no pensar um bo- 
cado, e não se passaram multos segundos sem 
que adivinhasse quem cu era. 

— Ora espera!... Já sei quem soist,.. 
Deveis ser Jasper Begis, que commandava o 
Manhattan. yacht da senhora, Tenho ouvido 
falar. muito à vosso respeito, à patrda princi 
palmente. Ficará bem contente quando vos vir, 
creio. Mas parece-me que não succederá outro 
tanto à meu amo. Esta ilha é um Paraizo mais 
fixo que 6 sol, mas muito solitario para mulhe- 
res... e por isso... a patrda não gosta 
muito d'ellet... Não que ella se queixe, lá 
isso não!... Mas, uma mulher que possue 
tantas joias, nova e formosa... sempre aqui 


metida... 
quizesse, podia-lhe man-| 
dar fazer uma dentadura 
de brilhantes. . 

| 


desgostos, em- 


Estavamos já, proximo 
da casa, por detraz da 


pairava uma nuvemsita 
que parecia fumo. 


Dolly caminhava atraz 
de mim silencioso e fare- 
jando “como um cá 


e O OCIDENTE 


A Casa Sumianixa, Car. HI — Miss Ruth, aqui estou às suas ordens 


caso de conversas de 
mulher me disse 
elle novamente collo- 
e na frente 


qu 

em terra, 

É cumprir as ordens que 

me dão, e hei de cum-| 

pril-as, ainda que se op- 

ponham vinte homens, 
u conselho. 


não preciso de cons 


E sem lhe dar 
tisfações, diei a/ correr 
k ali, no jardim sem perguntas e dava conselhos, parando a cada. direito à porta do jardim levantei o, pequeno 
ler mais ada a impedia minha passagem, momento fecho, e entrei 
do que aquelle homem amarello, que me fazia Tome o meu conselho, Mr. Begg- Aban- (Continda.). RICARDO DE Souza 
Gaspar Pinto Teixeira « arare | Consultorio Demtario 


Fazendas modernas para a estação de verão 


GRAVATARIA 


Rua Augusta, 245 e 247 LISBOA 


Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado em Philadelphia « Escola Medica do Lisboa 


Extração dos dentes sem dor 
Dentes artificiaes colocados sem placa 


LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º —LISBOA 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
12500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 


aci pois esta marca 


em todos os estabclos: 
pente 


CHOCOLATE — CAKULA 
xo alimento adaptado a todos os 


com à analyse de garantia 


600 réis 


Novo producto reconstituinte e vi 
organismos, como se pros 
Pacote de 500 


Collesio F'rancês 


Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amelia) 


Cambios e Papeis de credito 
Vierling & G.º, Limitada 
64, Esquina do Largo do Pelourinho, 


SA 
teloraphico. 


PHOTOGRAPHIA FILLON 


A mais antiga do Portugal. 


A. BOBON E 


PHOTOGAAPHO DE SUAS NAGESTADES E ALTETAS 
Ar meta ouro e de pa 


MDICRLING 


Grando colleeção 


78, RUA SERPA PINTO, 16 (Chiado, Junto da Egreja dos Martyras), LISBOA 


Instituto primario e secundario 
Auetorisado por Alvará Regio de 25 de Julho de 1904 


Il LISBOA | == = 
EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 


Matricula permanente de alumnos internos, semícinternos e externos, em todas as classes de instrucção primaria, curso dos Iyceus, 


 &Ymnástica, esgrima, musica, dane, ete 


cias da a « hygiene moderna. Dispõe de vastistmas au 
Snotidades e uh excellênte parque para recreio dos afummos. 

O corpo docente é composto dos mais auctorisados prof 
tia da nossa solicitade é escrupulo na escolha do professorado. 


este instituro Installado dm eúlficio, que foi propositadamente construido para collegio, as suas condições satisfazem todas as é: 
[io "iplos é arejados dormitórios, magnifico refeitorio, casa de banho com todas 4s com- 


curso pratico 


fessores e os magníficos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- 


Enviam-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos e tabella das refeições, 


O director é proprietario — ALFREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1908) 


